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    Uma joia cintilante
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    Eu pilotava o mecha por entre as ruas de Detroit, caçando wumpus. O mecha era uma relíquia das Guerras dos Mechas, quando a nação foi despedaçada por robôs letais, e ele tinha as linhas espiraladas e bizarras de toda tecnologia evolucionária, cheia de tubos, recortes e contrapesos. Parecia um dinossauro freak ou um carro de corrida.


    Eu adorava o mecha. Ele não era veloz, mas tinha uma pisada incrível, uma espécie de molejo surpreendentemente confortável, e me deixava manter as armas grandes de proa e popa apontadas para qualquer alvo que eu quisesse; as miras deslizavam num nivelamento perfeito mesmo quando o pescoço balançava de um lado para o outro.


    A matilha adorava o mecha também. Todos os seis, três bots aéreos em forma de morcego, dois de cobertura de terreno em forma de galgos que ficavam mordiscando meus calcanhares, e uma pulga que saltava sobre edifícios, ricocheteando pelas paredes e saltando do monotrilho para o hover-bus enferrujado e dali para a varanda e fazendo o caminho de volta. O cérebro da matilha estava na casa de papai, no velho ponto em Comerica Park. Quando os encontrei, eles eram um bando de cachorros doentes, se arrastando pela cidade em ruínas, envenenados por algum tipo de munição antiga. Eu havia lhes dado a misericórdia de extrair seus cérebros e conectá-los à rede da casa. Agora eles eram imortais, iguais a mim, e sabiam que eu era seu macho alfa. Eles adoravam sair para passear comigo.


    Eu avistei o wumpus pela coluna de poeira que ele levantava. Ele estava bem dentro do perímetro, mastigando a esquina de uma velha fábrica periférica da Ford, um prédio que se transformou numa ruína magnífica, paredes desmoronadas e máquinas todas num estado maluco, as peças soltas e penduradas. Os pilares estruturais se destacavam todos ao seu redor, como colunas ao redor de um templo grego.


    O wumpus tinha o visual clássico. Cerca de dois metros e meio de altura, com umas cem bocas nas extremidades de tentáculos ondulantes. Seu acabamento metálico estava manchado de arco-íris oleosos que estremeciam quando a poeira rodopiava em redemoinhos ao seu redor. As bocas iam de um lado para o outro da esquina da fábrica, arrancando pedaços dela. Os pedaços entravam no funil nas suas costas e eram reduzidos aos seus átomos constituintes, recombinados em um solo rico, seguro e manipulável, e em seguida ejetados em uma coluna vertical visível a vários quarteirões de distância.


    Wumpus não costumam lutar muito. Eles são drones de recuperação, não bots caçadores-assassinos, e seu modo principal de ataque era criar cópias de si mesmos a partir de prédios mortos mais rápido do que eu podia esmagá-los. Não tinham muito senso esportivo, mas tudo bem: papai não ia me deixar de jeito nenhum colocar seu precioso mecha em risco contra nenhum tipo de caça grande. De qualquer maneira, a matilha adorava caçar wumpus.


    Os drones aéreos passaram fazendo rasantes circulares. Normalmente eles eram pilotados por Pepe, o chihuahua histérico, que adorava ter três pontos de vista, cabia certinho na abordagem hiperativa e dispersa de vida que ele levava. O wumpus nem sequer notou os drones até que um deles chegou tão baixo que entrou rasgando pelos tentáculos, arrancando três e fazendo um belo estrago no restante. Os demais drones aéreos fizeram loops da vitória no céu acima, e a pulga pulou tão alto que praticamente sumiu de vista, e então tocou o chão bem do lado do wumpus.


    Aquele ataque era característico de Gretl, a mestiça de setter irlandesa que achava que era um canguru. A matilha inteira adorava a pulga, mas Gretl nasceu para ela. Ela pulou no wumpus seis vezes, jogando-a para frente e para trás como um disco de hóquei, e se afastando antes que ele conseguisse colocar os tentáculos nela.


    Os bots de terreno alcançaram o wumpus ao mesmo tempo que eu. Tecnicamente, eu deveria me manter à distância e atingi-lo com as armas grandes do mecha, para garantir que a pele do mecha não acabe ganhando uma ou duas mordidas e arranhe o acabamento. Mas aí não tem diversão. Eu gostava de dançar com o wumpus, especialmente quando a matilha estava em cima dele, todos nós nos desviando para um lado e para o outro, agarrando os tentáculos do wumpus, chutando ele pra frente e pra trás. Os bots de terreno estavam sendo claramente pilotados por Ike e Mike, dois cães que haviam sido tão mutilados quando os encontrei que era até difícil saber de que raça eram. Mas deviam ter sido bichos enormes. De qualquer maneira, eles nasceram para ser bots de efeitos terrestres, do jeito que ficavam empurrando o wumpus.


    O wumpus tinha agora apenas uns poucos tentáculos, e eu podia ver dentro do seu funil, que normalmente ficava obscurecido pela floresta de bocas e braços balançando. O funil propriamente dito era todo cheio de tentáculos nas bordas, mas bem fininhos, tipo chicotes, cada um deles coberto de cílios peludos. Os cílios eram repletos de ramificações, que iam até o ponto de se tornarem pinças monomoleculares, cada qual otimizada para desintegrar um tipo diferente de material. Eu não era besta de meter a mão dentro daquele funil com os punhos do mecha — mesmo depois de ter matado o wumpus, o funil iria digerir qualquer coisa que eu colocasse dentro dele, incluindo a mim mesmo.


    Suas rodas com protuberâncias de pés giravam enlouquecidas enquanto batíamos nelas como um gato brincando com um rato. Elas conseguiam tração em qualquer coisa, contanto que tivessem tempo suficiente para se equilibrar, mas nós não íamos lhes dar essa chance. Os drones aéreos cortaram os últimos tentáculos, e eu toquei o controle que chamava a matilha de volta com um assovio. Eles vieram até os meus calcanhares obedientemente, e eu coloquei o wumpus na minha mira. O wumpus pareceu sentir o que estava por vir. Parou de lutar e se assentou sobre os pés de suas rodas. Eu explodi metodicamente seu funil com minhas armas de urânio empobrecido, arrancando pedaços, arregaçando, vendo os cílios balançando e entrando em espasmos. Agora o wumpus era simplesmente uma mola de pele metálica e lógica com uma centena de rodas, nu e sem pele. Usei o lança–mísseis nele e saboreei a fonte de detritos que subiu num esguicho. Lindo!


    — Jimmy Yensid, você é cruel e vil! — a voz ricocheteou pelas paredes dos edifícios em ruínas ao meu redor, estridente e aguda. Girei o capuz do mecha e escaneei o terreno. Lá estava ela, em pé no alto de um hover-bus morto, uma cabra-aranha atrás dela num cabo. Abri o capuz e desci escorregando do mecha, usando os pontos de apoio para mãos e pés que tentavam se adaptar ao meu toque.


    — Oi, Lacey! — gritei. — Você está muito bonita hoje. — Papai sempre me ensinou a falar assim com as garotas, embora não existissem muitas garotas de carne no meu mundo, só as que eu via online e, claro, as mulheres intrigantes do Carrossel do Progresso, lá no centro de Comerica Park. E era verdade. Lacey Ecochata estava sempre tão bonita — com um rosto redondo como uma pizza e lábios iguais a um arco repuxado. Falar com Lacey era uma coisa tão proibida quanto destruir o mecha, talvez até mais, mas papai conseguiria descobrir se o mecha tivesse sofrido um arranhão sequer, e ele não tinha como saber se eu havia passado o dia com a linda Lacey.


    Agora ela era mais alta do que eu, o que era simplesmente normal de se esperar, porque ela não era imortal e portanto estava crescendo à velocidade normal, ao passo que eu ia continuar preso ao meu presente tamanho por um bom tempo ainda. Eu também não me importava que ela fosse mais alta — eu gostava da vista.


    — Oi, oi — eu disse enquanto escalava o hover até chegar ao topo e ficar do lado dela. — Oi! — eu disse para a cabra-aranha, estendendo a palma da minha mão para que ela pudesse farejá-la. Ela baliu para mim e me ameaçou com seus chifres. — Vamos lá, Louisa, seja boazinha.


    Ela puxou a corda da cabrita, um molinete de alguma coisa que zumbiu e tinha o aspecto suave do feltro mas podia apertar seletivamente na ponta do laço quando a cabra ficasse um pouco agitada demais. — Esta aqui não é Louisa, Jimmy. É Moldavia. Louisa morreu semana passada. — Ela olhou fuzilando para mim.


    — Lamento saber — eu disse. — Era uma boa cabra.


    — Ela morreu porque comeu detrito ruim — disse Lacey. Ah. Bem, isso explicava tudo. O pessoal de Lacey odiava a reserva do papai aqui na velha cidade de Detroit. Eles não haviam criado os wumpus, mas apoiavam totalmente o trabalho deles. Os Ecochatos queriam todo o velho mundo industrial convertido de volta à espécie de coisa que você podia deixar um bode comer sem se preocupar com que ele caísse morto, se transformasse em plástico ou que seu trato digestivo virasse do avesso.


    — Você devia ficar mais de olho nas suas cabras, Lacey — eu disse. — Não é seguro para elas ficarem vagando por aqui.


    — Seria se você parasse de caçar esses wumpus inocentes. Deu nojo de ver o jeito como você destroçou aquele coitadinho.


    — Lacey, é uma máquina. Ela não tem sentimentos. Eu só estava me divertindo um pouquinho.


    — Nojo — ela repetiu. Ela estava usando seus cabelos curtos em trancinhas hoje, uma das muitas maneiras nas quais eu adorava vê-los. Cada trancinha tinha na ponta uma minúscula conta reluzente de solo fundido, material que seu povo colecionava como lembrança dos velhos e maus tempos.


    — Como é que estão seus pais?


    Ela não conseguiu disfarçar o sorriso. — A esquisitice deles está em estágio terminal. Esta semana eles decidiram que vamos tentar vender seda de cabra-aranha para a Índia. Eu fiquei assim, tipo, Índia? Vocês estão malucos? O que é que a Índia quer com nossos têxteis? Eles nem precisam mais de roupas, não desde que os desidotis surgiram. — Desidotis eram autolimpantes e autorreplicante, e podiam se reconfigurar. Ninguém que ganhasse em dólares tinha condições de comprá-los — eles só eram comercializados em rúpias. — E eles não paravam de falar, você viu a quanto está a rúpia hoje? Então eles já estavam no iBay, postando listas de leilão num péssimo hindu. Eu fiquei toda tipo assim, vocês sabem que a Índia é a maior nação falante de inglês do mundo, certo?­


    Eu balancei a cabeça. — Tem razão. Esquisitice em estágio terminal.


    Ela me deu um empurrão de brincadeira. — Olha quem está falando. Pelo menos os meus pais são humanos!


    Tecnicamente isso era verdade. Papai se recusava a se chamar de humano atualmente. Desde que havia obtido a imortalidade, décadas antes de eu nascer, ele chamava a si mesmo de trans-humano. Mas quando ele dizia que não era humano, era para se gabar. Quando Lacey dizia isso, soava como um insulto. Isso me incomodava muito. Papai não queria que eu me “desenraizasse” com Lacey. Lacey não confiava em mim porque eu não era um humano “de verdade”. Não que eu quisesse ser uma mariposa, como os Ecochatos eram, mas eu ainda detestava quando Lacey me olhava de alto a baixo.


    — Sério, eu odeio o jeito como você destroça esses wumpus — disse ela. — Me arrepio toda. Eu sei que eles não estão vivos, mas parece que você tem prazer em fazer isso.


    — A matilha tem — eu digo, apontando para meus robôs, que brincavam de brigar uns com os outros aos meus pés. — É da natureza deles caçar.


    Ela desviou o olhar. — Eu também não gosto deles — ela disse, pouco mais que num sussurro.


    — Qual é — eu disse. — Eles estão melhor agora do que quando eu os encontrei. Pelo menos eu não saí mexendo com o plasma germinativo deles. Só estou usando tecnologia para deixar que eles sejam cães melhores. Não como a Louisa ali — apontei para a cabra-aranha.


    — Moldavia — disse ela.


    Eu sabia que tinha mexido com ela aí. Continuei forçando minha vantagem. — Você acha que ela gosta de dar seda? Em algum lugar da cabeça dela, ela sabe que devia estar era cheia de leite.


    Lacey olhou para as ruínas de Detroit. — É bonito aqui — ela disse.


    — É — eu disse. As ruínas eram gloriosas. Eram tudo o que eu conhecia na vida, à exceção de voos no zep. O interior de Michigan era pastoral e pitoresco, mas não era nada tão magnífico quanto as ruínas de Detroit. Tanta ambição. Isso me dava orgulho de ser trans-humano. — Eu queria que vocês parassem de tentar tomá-las de nós.


    Era assim que as conversas com Lacey sempre acabavam, cada um de nós brigando com o outro. Era tudo o que sabíamos fazer, a melhor maneira que tínhamos de nos relacionar. Nenhum de nós realmente tinha a intenção de fazer isso. Era apenas uma desculpa para chegar perto dela o bastante para contar os pelinhos dos seus braços, para ver o sol por entre seus cílios.


    Ela olhou para mim. — Não é uma questão de vocês deixarem as pessoas entrarem e visitarem. Vocês simplesmente ficam guardando tudo para vocês.


    — Vocês entram sempre que querem. Qual é o problema?


    — Vocês a tratam como se fosse seu playground particular. Sabem quantas pessoas viveriam aqui?


    — Nenhuma — respondi. — A cidade as mataria em uma semana. — Eu era imune, graças ao meu fígado trans-humano. O fígado de papai não era tão cheio de recursos, mas ele compensava comendo iogurte com culturas cheias de micróbios que o mantinham desintoxicado. Ele dizia que era um preço pequeno a pagar para morar neste museu.


    — Você entendeu o que eu disse — ela falou, me socando de novo. — Deixe os wumpus fazerem o que eles têm de fazer, transformar todo este lugar de volta em florestas, cultivar algumas casas nas árvores… Quantas? Um milhão? Dois milhões?


    — Claro — eu disse. — Desde que vocês não se importem em destruir toda esta história.


    — Existem bilhões de pneus radiais com cinta de aço arrebentados! — ela disse. — No mundo inteiro. O que diabos torna estes seus aqui tão especiais?


    — E se esta aqui fosse Roma antiga? — perguntei. — E se estivéssemos todos sentados aqui, pensando em destruir todos aqueles potes de cerâmica, e você ficasse me dizendo assim, Jimmius Yensidus, por que você está guardando todas essas lascas de potes de cerâmica? Roma está cheia deles. São um risco à saúde! Os centuriões vivem cortando os pés neles!


    — Você é um idiota completo — ela disse.


    A gente sempre chegava a esse ponto em todas as discussões. Em cinquenta por cento das vezes, eu a chamava de idiota. Nos outros cinquenta, era ela quem me chamava. A gente se sentava em cima do ônibus e ela me abraçava. Eu me inclinava para ganhar meu beijo. Papai ia ter um troço total se soubesse. Desenraizamento!


    Desculpa aí, pai. Ela me beijou devagar, com uma pontinha preguiçosa de língua que fez os pelinhos da minha nuca se arrepiarem todos. Ela provavelmente estava ficando um pouquinho velha pra mim, mas eu descobri que até que gostava de mulheres mais velhas.


    Ela interrompeu o beijo e deu um suspiro. — Você é tão novinho — ela disse. — Não podemos continuar fazendo isso.


    — Eu sou dois meses mais velho que você — falei para provocá-la. Eu sabia o que ela queria dizer.


    — Você costumava ser. Hoje em dia, é como se você tivesse dez anos. Eu tenho quase quatorze, Jimmy.


    — Então vá beijar algum garoto Ecochato na fazenda de cabras-aranha — eu falei.


    Ela deu outro suspiro. — Você está mesmo feliz aqui?


    — Você está feliz onde está?


    — Feliz o bastante. Tem muita paz lá.


    — Que tédio.


    — É — ela disse.


    — Aqui não tem tédio. Sair com papai é fantástico. — Papai colecionava peças de todo o mundo para seu museu. Nós havíamos ido juntos à França no ano anterior para pegar A Garota e o Elefante do Sultão em Marselha. Os bonecos semi-robóticos tinham onze metros de altura, e nós guardamos eles num ginásio de segundo grau próximo à estação de ônibus. Não podíamos trabalhar neles por conta própria, eles precisavam de uma equipe de vinte ou mais, mas eu estava trabalhando no treinamento da matilha para ajudar. Ou tentando, de qualquer maneira. Pepe não parava de tentar comer o Elefante.


    — Mas vocês estão sozinhos. E o seu pai é tão esquisito.


    — Ele é esquisito, mas é muito engraçado. De qualquer maneira, eu não vou viver aqui pra sempre. Assim que eu chegar à pós-pub, vou partir numa jornada visionária. Faz parte do pacote. Aí eu vou achar algum lugar pra ficar.


    — Você já tem tudo planejado, não é?


    Enquanto conversávamos, Pepe estava voando em círculos lá no alto, fazendo pequenos mergulhos de vez em quando para brincar com as criaturas de terreno. Agora todos os seus três drones estavam bem lá no alto, fazendo círculos grandes. Esse era o sinal de que ele estava surtando seriamente.


    Levantei-me para dar uma olhada melhor nele; Lacey agarrava minha mão. Eu acompanhava as curvas grandes e abertas dos drones, me virando para observar, e vi dois deles serem abatidos do céu, sem mais aquela, desaparecendo numa chuva de destroços.


    Lacey apertou minha mão com força.


    — Santo Kurzweil — eu disse baixinho. Corri para o mecha, mas Lacey não queria soltar minha mão. — Vamos — eu disse, olhando para seu rosto assustado. — Você vem de carona, eu te levo para casa em segurança. — Ela balançou a cabeça. Os olhos estavam brancos. A matilha estava ficando louca ao nosso redor, mordiscando nossos calcanhares, correndo em círculos. A pulga estava pulando, alto, alto, cada vez mais alto. O estalo de artilharia. Um grupo de foguetes passou zunindo por cima de nós, e então pousou em algum lugar. O som era incrível, não era igual a nada que eu já tinha ouvido, e a terra sacudiu com tanta força que escorreguei e caí de joelhos.


    — Vamos — eu disse para Lacey. — Entra!


    Agarrei o primeiro degrau dos apoios de mãos e pés do mecha e o senti me agarrando de volta. Olhei para trás. Lacey estava agarrando a cabra. Diabos. A cabra.


    — A gente a leva também! — disse. Estendi a mão para pegar a cabra, mas ela me deu uma cabeçada e recuou. — Lacey, você não pode ficar aqui. Ouvi o som de armas de pequeno calibre, e outra rajada de foguetes. Uma nuvem de poeira encheu a rua. Mal tive tempo de arrancar a camisa antes que ela nos alcançasse, bloqueando o céu, preenchendo todos os poros de concreto cinzento e estilhaçado. Era como uma coluna de wumpus em metástase, preenchendo o mundo inteiro.


    Tornei a vestir a camisa e olhei ao redor.


    Lacey não estava mais lá.


    Eu saltei do hover e dei a volta correndo pelo ônibus. A matilha estava por toda parte ao meu redor. Eu tentava assoviar para chamar a atenção deles e enviá-los num padrão de busca por Lacey e a cabra, mas precisava do mecha para isso.


    Eu não estava pensando direito.


    Virei-me, agachei, cobri o rosto com as mãos e respirei fundo. Então me levantei, fiz um carinho atrás das orelhas das criaturas de terreno, e subi no mecha e fechei o capuz, ligando o ar, a radiação, e os filtros de luminosidade no máximo. As telas estavam todas surtando. Respirei fundo mais uma vez. Uma coisa de cada vez. Pepe ainda estava lá em cima. Abaixei o sensório dele nas telas laterais, voltei o dial até quando ele começou a voar em círculos, vendo distraído os ataques começarem.


    Nas telas principais, coloquei a vista das criaturas de terreno e a pulga, e mandei que elas se espalhassem em padrão de leque e procurassem por Lacey. Pepe estava observando o ataque quando Lacey desapareceu, então o rewind dele não servia de nada aqui, mas pelo menos eu poderia ver o ataque que havia acontecido.


    Havia oito mechas em formação, atravessando o rio onde Windsor costumava ficar. Era nosso flanco menos protegido — nós contávamos com o rio como a primeira linha de defesa. Se eu estivesse planejando uma invasão, seria lá que eu atacaria também.


    Os mechas eram menores do que o meu. Eles não eram muito maiores do que os seus pilotos, mais armaduras energizadas do que veículos. Eu os reconheci como oriundos dos primeiros anos das Guerras dos Mechas, ao passo que o meu mecha era da última geração produzida, um leviatã quatro vezes maior do que eles. A matilha não havia encontrado Lacey. Olhei para as telas e decidi que Lacey havia ido para algum lugar em terra, escondendo-se num prédio em ruínas. Ótimo. Ela ficaria tão segura lá quanto em qualquer lugar. Comecei a correr para Windsor.


     


    •


     


    Papai não atendia ao telefone. Joguei o meu no funil do mecha e mandei que ele continuasse a rediscar o número dele. Não parava de cair na caixa postal: “Você ligou para Robin Yensid e a Zona de Conservação de Detroit. A ligação de outro usuário de telefone é muito importante para nós. Agradecemos pela sua opção de tecnologia de comunicações. Ajude a manter o telefone vivo! Falando nisso, não posso atender agora. Deixe um recado e eu ligarei de volta.”


    Meu mecha estava correndo a toda, quase dobrando ao meio. O cockpit permaneceu estabilizado na ponta do estame flexível do pescoço do mecha, rolando silenciosamente de um lado para o outro para evitar me derrubar. Não derramou sequer meu café.


    Quem estaria atacando Detroit? Papai acreditava que os wumpus haviam sido feitos por alguma espécie de cooperativa em San Diego, verdes radicais que haviam criado os bots virais e os soltado na selva há mais de dez anos. Eu havia checado a presença da cooperativa umas duas vezes e ela era em sua maior parte discussões sobre quem tinha que botar os bois para dormir toda noite, e que tipo de história era apropriado para ler para os novilhos. Aparentemente, a cooperativa havia mudado o foco depois de sua fase de wumpus e passado a trabalhar com fazendas. De qualquer modo, eu não achava que eles fossem o tipo de gangue que pudesse enviar oito membros para atravessar o continente e garantir que a última cidade verdadeira fosse arada por wumpus.


    O mecha me disse que tinha os oito veículos inimigos no alcance de seus mísseis. Parei e desci a terceira perna para ganhar estabilidade e mirei no flanco mais próximo. Pensei em pegá-los em ordem, do mais próximo ao mais distante, e torcer para que estes sequer reparassem o que eu estava fazendo até ter acabado.


    Eu disse ao míssil que mecha atacar — era roxo, e o sistema de imagens de Pepe mostrou um piloto por trás do capuz que era aproximadamente do tamanho de papai, embora eu não pudesse dizer o sexo ou a idade. Coloquei meu dedo em cima do botão e me preparei para apertá-lo. Mas não apertei.


    Eu havia matado um milhão de wumpus. Havia sacrificado alguns cães, feras que haviam saído demais de controle para se juntar à matilha. Eu havia matado moscas e explodido mosquitos com lasers. Mas nunca matei um ser humano. Tecnicamente, eu era um trans-humano, então isso ainda era assassinato? Meu polegar achava que sim.


    A caixa postal de papai mais uma vez. O mecha mais próximo de mim estava girando na minha direção. Dava para ouvir seu radar captando minha armadura. Apertei o botão e meu mecha estremeceu quando o foguete saiu zunindo da moldura no peito do meu mecha. O míssil saiu rodopiando, fazendo uma série de espirais para confundir sistemas de rastreamento, soltando pecinhas metálicas para despistar radares no caminho. As pecinhas também tinham propulsão, e também se moviam em rodopios, de tal modo que eu não conseguia sequer descobrir qual era o míssil verdadeiro e quais eram os drones.


    Então, o momento de contato.


    O míssil verdadeiro atingiu o ponto cego do mecha. Fiquei observando sua câmera de nariz enquanto ela beijava a placa peitoral, vendo a boca do homem (mulher?) lá dentro, pelo escudo transparente. A boca fez um O perfeito. Então a câmera do peito parou de funcionar. Eu olhei a olho nu a tempo de ver o mecha se desfazer numa nuvem gigantesca de detritos. Nem todos os detritos eram feitos de metal. Havia uma neblina vermelha no ar. Uma coisa molhada atingiu o chão. Deve ter sido parte de uma pessoa, mas agora parecia um bicho morto no meio da estrada. Como os cães que não conseguiam fazer parte da matilha.


    Eu era um assassino. A pessoa dentro daquele mecha podia ter sido um imortal como eu. Ou podia ter sido transformada em um imortal, como papai. Poderia ter vivido para sempre.


    Os outros mechas estavam me fazendo de alvo agora, três se movimentando para me flanquear, dois antebraços se estendendo e travando nos calcanhares a fim de formar uma única unidade, que alçou voo com rotores nos ombros.


    Eu já havia armado os mísseis restantes e mirado nos quatro mais próximos de mim sem nem pensar. Eu jogava muitas simulações de mecha em dias parados, às vezes usando o console na frente da tv imensa e desajeitada da sala de estar da quarta cena do Carrossel do Progresso. Papai não aprovava isso, então eu não contava a ele.


    Lancei a bateria e usei o tempo de rebote para colocar os evasores na mira. Esse era o programa de ginástica do mecha, um conjunto de saltos para trás, rodopios e manobras do gênero altamente randomizadas; supostamente impossível para um sistema de mira conseguir atingir um alvo, mas mesmo assim calculado para manter o inimigo sob alcance o tempo inteiro. Teoricamente, o bravo piloto (aham, eu) poderia continuar a perturbar e matar o inimigo sob um empuxo de até quatro Gs durante um conjunto de manobras acrobáticas. Os evasores eram melhores do que as montanhas-russas que papai mantinha sempre consertadas e funcionando, mas verdade seja dita, eles nunca deixaram de me fazer vomitar.


    Mas quando os mísseis dispararam na direção dos mechas inimigos e a unidade aérea desceu em cima de mim, armas grandes fumegando, vomitar me pareceu uma alternativa sensata a morrer. Atingi os evasores e caí dentro.


    Eu já tinha lutado com os evasores dezenas de vezes, mas esta era a primeira vez que eu ficava de olhos abertos. A náusea não subiu e tomou conta de mim. Em vez disso, permaneci profundamente concentrado no veículo inimigo, meu olhar travado neles enquanto meu corpo balançava e girava. Meus mísseis haviam abatido mais dois, os outros mísseis haviam desaparecido, ou enganados por sistemas anti-alvo ou derrubados do céu.


    Eu fui jogando mais coisas ruins na direção deles, usando a munição de urânio empobrecido convencional quando os giros e viradas me trouxeram ao alcance deles. Os evasores estavam puxando muito das células de energia do mecha, então as manobras só funcionaram por alguns minutos, mas pareceram horas. Quando paramos, meu mecha e eu, estávamos muito mais perto do veículo inimigo do que antes. Antes eram oito deles. Agora havia três. Os dois que haviam alçado voo estavam caídos numa pilha de destroços retorcidos perto de mim.


    A matilha estava latindo feito louca, enchendo o cockpit de alertas. A pulga estava saltando para cima e para baixo na unidade aérea caída, atacando os pilotos através de seus capuzes. Ela ficava repetindo o vídeo da matança, a pulga saltando para pousar no mastro dos rotores, metendo os dentes no eixo cardã e se segurando enquanto os rotores se dobravam, colidiam, giravam fora de controle, e a pulga pulando para fora do veículo moribundo que começava a cair numa espiral descendente.


    Os mecha restantes estavam se movendo com mais disciplina e objetividade do que seus irmãos antes. Eu não tinha mais a vantagem da surpresa. Esses três estavam se refugiando atrás da torre de escritórios favorita de papai, uma coisa de mármore branco feita num estilo que papai chamava de “decô”.


    Eles lançavam mísseis por cima do edifício, aparentemente usando orbitais ou alguma coisa estratosférica para mirar.


    Esse jogo dois podiam jogar. Assoviei para a pulga e para o Pepe e os mandei dar a volta na torre, para me dar uma orientação para meus próprios sistemas de alvo. Meu mecha sabia o suficiente para criar uma interface automática com os rapazes, ligando-os diretamente a seus sistemas de orientação. Disparei algumas granadas na estrutura de estacionamento em frente ao prédio coberto, deixando o mecha calcular a tacada de efeito de forma que elas ricocheteassem e pousassem no meio dos inimigos.


    Mais dois abatidos, e os outros dois estavam em movimento, vindo em disparada por trás do edifício. Puta merda, como eles eram rápidos. Eles disparavam em uníssono em mim, me enchendo de mísseis guiados, granadas, munição convencional. Eu tentava manobras evasivas, mas não adiantava de nada. Eles atiraram na perna esquerda do mecha, ela perdeu o equilíbrio e eu tombei…


    …e continuei rolando. As Guerras dos Mechas foram violentas, e quando um mecha ronin entrava em campo, podia ficar meses sem novos suprimentos ou manutenção. Os desgraçados não paravam de vir pra cima de você não importava o que acontecesse, forçando o caminho com os membros que tivessem sobrado, até não restar mais nada com que lutar.


    Meu mecha parou numa postura de três pontos, como um dos veículos terrestres, como se estivesse fazendo yoga, ficando na postura do cachorro olhando para baixo. O capuz girou e num instante voltei a ficar ereto, no topo do tórax da minha nova máquina de luta insetóide.


    Os filhotinhos de terreno mordiscavam meus calcanhares enquanto eu me esgueirava na direção do inimigo, me aproximando cada vez mais. Agora eu não tinha nada além de munição convencional, então o combate teria de ser de perto. Num segundo, meu mecha poderia arrancar um edifício de suas fundações e usá-lo como um porrete contra eles. Dois minutos antes, eu tinha me dilacerado por ter me tornar um assassino. Agora eu queria arrancar as pernas deles e espancá-los até a morte com elas.


    Os cães queriam fazer o que eles sabiam fazer melhor e eu lhes dei permissão via meu canal de comando. A matilha inteira convergiu para cima de um dos dois mechas — o mais próximo,agarrando seus braços e pernas, o derrubando no chão e rasgando o metal do capuz. Eu cheguei a ouvir o piloto gritar. Isso me fez sorrir.


    Isso deixava mais um. Ele — era homem, eu estava perto o bastante para ver isso agora — havia se plantado na pose de um lutador de esgrima, apresentando a lateral de seu corpo para mim enquanto levantava a mão mais próxima reta na minha direção, os canos de suas armas se abrindo para mim. Seu outro braço estava colado de encontro ao peito, fazendo movimentos de leque para cima e para baixo, tentando me manter na sua mira o tempo inteiro.


    Eu avançava com meu mecha, me abrigando quando podia, usando caminhões e casas, até mesmo um sinal lindo de néon que papai sempre parava para admirar quando saíamos para passear. Ele explodiu e caiu com uma série de barulhinhos de cristal quebrando.


    Eu dei o máximo de tiros que pude, mas ele parecia estar sempre com um suprimento aparentemente infinito de munição para me atormentar sempre que eu o colocava sob a mira.


    Aí ele me pegou, fazendo uma granada quicar no chão a uns dez metros à minha frente, mandando-a bem direto na seção média do mecha, o que me fez cair e rolar sem parar. Agora eu me sentia nauseado.


    Quando finalmente parei de rolar, percebi que ia morrer. As luzes do mecha estavam todas apagadas, todos os sistemas desligados. Papai ia me matar. Eu ri e soltei um gemido. Minhas costelas, pressionadas no arnês anti-impacto, pareciam um punhado de gravetos secos esfregando um contra o outro.


    Lutei para soltar as redes enquanto apertava o botão das cargas explosivas que abriam o capuz. Queria morrer de pé.


    Saí do mecha na hora de ver os filhotes de terreno atacando o mecha inimigo, que estava levantando as armas para a matança triunfante. Num instante percebi a intenção deles, e virei o rosto no momento em que colidiram com ele, explodindo em uma ducha de metal quente. Voltei a mergulhar dentro do capuz, sem dar a mínima para as minhas costelas, e me curvei em uma bola enquanto os destroços choviam ao meu redor.


    Quando me endireitei, o que restou do mecha era uma ruína retorcida e enegrecida, manchada de vermelho. Os dois cãezinhos haviam entrado em modo homem-bomba quando viram que minha vida estava em perigo, explodindo a si mesmos e levando o resto do inimigo com eles. Bons cãezinhos. Quando eu voltasse para casa, daria aos cérebros deles umas endorfinas extras. Eles haviam feito por merecer. Naturalmente, encontrar mais alguns bots para eles pilotarem não ia ser fácil. A cidade-museu de papai estava cheia de crateras ao final da minha batalha, com prédios arrasados até o solo, e vários pontos em chamas.


    Dei um passo experimental para longe dos destroços do meu mecha e tropecei, perdendo o fôlego com a dor nas minhas costelas. Então me lembrei de que havia deixado o telefone no cockpit e precisei rastejar de volta para pegá-lo. Ele ainda estava rediscando o número de papai, ainda caindo em sua caixa postal.


    Uma parte do meu cérebro sabia que isso queria dizer que ele estava em grandes apuros, em algum lugar de Detroit. Essa parte parecia estar trancada dentro de um quartinho acolchoado, a julgar pelos seus gritos abafados. A parte que estava no comando não estava nem um pouco preocupada com papai — papai estava bem, ele estava de volta a Comerica, esperando por mim. Ele ia ficar tão puto com o mecha. Era o ultimo de sua espécie, como papai nunca se cansava de me lembrar. E diversos de seus edifícios favoritos estavam em ruínas. Isso não ia ser nada agradável.


    Coloquei o telefone no bolso e assoviei pra chamar a matilha. Eram só a pulga e Pepe agora. Pepe se empoleirou no ombro da pulga e me deixou fazer um carinho na sua carapaça. Testei minhas pernas. Trêmulas porém funcionais. Sem o mecha, seria mais difícil conversar com a matilha, mas eles estariam bem sozinhos. Meus filhotes tinham bons instintos.


    Normalmente, era uma caminhada de dez minutos da Ambassador Bridge até Comerica. Diabos, o monotrilho People Mover seguia a maior parte do caminho. Mas eu podia ver um People Mover de onde estava, e ele estava paradinho, imóvel no trilho. Alguém havia cortado sua energia. Dei alguns passos a título de experiência. Minhas costelas rasparam, perdi o fôlego e quase caí. A pulga pulou até onde eu estava e ficou me fazendo carinho. Apoiei-me nela e ela começou a andar devagar para frente. Isso ia levar bem mais do que dez minutos. Se papai simplesmente pudesse atender ao telefone, ele viria me pegar.


     


    •


     


    Estávamos a meio caminho de Comerica quando meu telefone tocou.


    — Pai?


    — Jimmy, graças a Deus. Você está bem?


    Eu tinha sido muito corajoso desde o acidente, engolindo os gemidos de dor e seguindo em frente como um soldado. Mas agora não conseguia impedir as lágrimas. — Eu quebrei as costelas, pai — eu disse entre os soluços. — Tá doendo.


    — Onde você está?


    — Chegando em casa — eu disse. — Você pode me buscar?


    — Jimmy, escute com atenção. Eu… — um estrondo do outro lado da linha. O barulho continuou, e percebi que também estava ouvindo com a outra orelha. Olhei para a cidade e vi o caça de papai zunindo num arco fechado que devia estar acelerando a oito Gs. Da última vez que ele tinha saído com o caça, eu era um garotinho, apenas cinco ou seis anos, e ele o havia pilotado como se fosse uma casquinha de ovo. Agora ele estava voando em ziguezague como um Pepe hiperacelerado.


    O caça estava fazendo círculos ao redor de alguma coisa que eu não conseguia ver, e estava com todas as armas acionadas. Papai estava acabando com a sua cidade, e de algum modo isso tornava as coisas mais assustadoras do que nunca. Ele jamais teria…


    — Escute com atenção, Jimmy! Vá para casa. Entre no zep. Fuja daqui. Eu encontro você. Você… — o caça fez outra curva fechada. Alguma coisa imensa estava em cima dele lá no céu. Uma plataforma de batalha voadora? Eu já tinha visto fotos. Elas tinham sido muito importantes na Europa durante as Guerras dos Mechas. Eu nunca havia visto uma em pessoa. Não imaginava que elas haviam chegado a este continente.


    — Pai?


    O caça ziguezagueou como uma libélula, e então disparou direto para o alto, armas ainda disparando, rolando de um lado para outro enquanto despejava uma linha de fogo sobre as baterias penduradas embaixo da barriga da plataforma. A plataforma retribuiu o fogo, e a voz de papai soou pelo telefone:“Fuja!”


    Fugi. Minhas costelas haviam se enrijecido enquanto eu observava a batalha aérea, mas continuei em frente. Não fiquei com vergonha de chorar quando sentia dor. Gritei o caminho inteiro. Não conseguia me ouvir por cima do ruído das armas. A pulga me mantinha ereto. De algum modo, consegui voltar pra casa.
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